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RESUMO 

 

A discussão sobre como o trabalho pode gerar tanto realização quanto sofrimento é uma 

dualidade que gera conflitos desde a idade média, nos dias de hoje está especialmente 

associado aos desafios da maternidade e da vida profissional. Com base na psicodinâmica do 

trabalho de Christophe Dejours, buscou-se compreender como essas mulheres equilibram as 

demandas profissionais e familiares. Este trabalho teve como objetivo geral analisar as 

vivências de prazer, sofrimento e as estratégias defensivas adotadas por mulheres 

pós-puerpério no retorno ao trabalho em empresas privadas. A pesquisa teve caráter 

qualitativo e descritivo, sendo realizadas dez entrevistas estruturadas com mulheres que 

voltaram ao trabalho após o puerpério. As entrevistas foram analisadas pela técnica de 

Análise de Conteúdo, o que permitiu organizar as falas e identificar padrões de significado. 

Os principais resultados mostraram que o prazer no trabalho esteve associado ao acolhimento 

no retorno da licença, ao reconhecimento das chefias, ao apoio de colegas e ao sentimento de 

pertencimento. Muitas participantes relataram que pequenos gestos de acolhimento, como 

mensagens ou recepções simbólicas, reforçaram sua autoestima e ajudaram na readaptação. O 

reconhecimento profissional, quando presente, também contribuiu para a motivação e para a 

sensação de competência. Por outro lado, as vivências de sofrimento no trabalho estavam 

ligadas à falta de compreensão das chefias, ao julgamento sobre sua produtividade após a 

maternidade, à exclusão de oportunidades e à sobrecarga causada pela dupla jornada. 

Comentários depreciativos e a falta de flexibilidade foram fatores frequentes que geraram 

ansiedade, frustração e sentimento de culpa. Quanto às estratégias defensivas, as mulheres 

relataram atitudes como aumentar o esforço no trabalho para provar sua capacidade, buscar 

apoio emocional em colegas, negociar horários com gestores e organizar melhor a rotina com 

ajuda de familiares, além de práticas de autorregulação emocional, como fazer pausas e 

relembrar momentos com o filho para aliviar a tensão. Ao final, conclui-se que o retorno ao 

trabalho no pós-puerpério é um processo marcado pela coexistência de prazer e sofrimento, 

influenciado tanto pela postura da organização quanto pelas pressões internas vividas pela 

mulher após se tornar mãe. Foi possível identificar, assim, as situações de prazer, sofrimento e 

descrever as estratégias defensivas utilizadas pelas participantes, atendendo ao objetivo da 

pesquisa. Assim, as políticas organizacionais precisam ser mais humanas, flexíveis e sensíveis 

às necessidades das mães trabalhadoras. 

 

Palavras-chave: pós-puerpério; trabalho; prazer e sofrimento. 



 

 

ABSTRACT 

 

The discussion about how work can generate both fulfillment and suffering is a duality that 

has caused conflicts since the Middle Ages, and is especially connected to the challenges of 

motherhood and professional life currently. Based on Christophe Dejours’s work on 

psychodynamics, this study sought to understand how women balance professional and 

family demands. The general objective of this research was to analyze the experiences of 

pleasure, suffering, and the defensive strategies adopted by postpartum women returning to 

work in private companies. The study employed a qualitative and descriptive approach, 

conducting ten structured interviews with women who had returned to work after the 

puerperium. The interviews were analyzed using Content Analysis, which allowed the 

organization of narratives and the identification of meaning patterns. The main findings 

showed that pleasure at work was associated with being welcomed upon returning from 

maternity leave, receiving recognition from supervisors, support from colleagues, and a sense 

of belonging. Many participants reported that small gestures of welcome, such as messages or 

symbolic receptions, strengthened their self-esteem. These gestures also supported their 

readaptation. Professional recognition, when present, contributed to motivation and a sense of 

competence. On the other hand, experiences of suffering at work were related to a lack of 

understanding from supervisors. Judgments about their productivity after becoming mothers, 

exclusion from opportunities, and the overload caused by the double workday were also 

issues. Derogatory comments and lack of flexibility were frequent factors. These factors 

generated anxiety, frustration, and feelings of guilt. Regarding defensive strategies, the 

women reported taking actions such as increasing their work effort to prove their capabilities, 

seeking emotional support from colleagues, negotiating schedules with managers, and 

organizing their routines more efficiently with help from family members, mentioned 

emotional self-regulation practices, such as taking breaks and recalling moments with their 

child to relieve tension. In conclusion, returning to work after the puerperium is a process 

marked by the coexistence of pleasure and suffering, influenced both by organizational 

attitudes and by the internal pressures experienced by women after becoming mothers. It was 

therefore possible to identify situations of pleasure and suffering and describe the defensive 

strategies used by the participants. Thus, the study’s objective was met. Organizational 

policies need to be more humanized, flexible, and sensitive to meet the needs of mothers. 

 
Keywords: pleasure and suffering; postpartum period; work.  
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1 INTRODUÇÃO  
 

A relação entre o trabalho e a sociedade apresenta dualidade desde a idade média, uma 

relação de desenvolvimento pessoal, de posicionamento social, mas ao mesmo tempo 

ferramenta de tortura e desgaste, visto frequentemente como o único meio de vida da maioria 

das pessoas. Por um lado, serviria como instrumento de serviço para a sociedade, por outro, 

uma estratégia de controle comportamental, onde o trabalhador vende o seu tempo de vida em 

troca da sobrevivência (Vasconcelos, 2001; Ornellas; Monteiro, 2006). 

Em evolução a esse paradigma, a sociedade moderna é marcada pela tentativa de 

equilíbrio entre qualidade de vida e o exercício profissional. Carga horária alta de trabalho, 

grande competitividade no mercado e necessidade de constante qualificação traçam um ritmo 

de cobrança que chega a ser adoecedor para os trabalhadores, afetando tanto a saúde física 

como a saúde mental, levando empresas e profissionais a buscar condições melhores de 

trabalho (Areosa, 2021; Bottini; Paiva; Gomes, 2021). 

Considerando a conjuntura desafiadora envolvendo as relações de trabalho, o conceito 

da psicodinâmica do trabalho pode colaborar com o entendimento sobre os impactos da 

atividade laboral na saúde mental dos profissionais e como o trabalhador pode criar 

mecanismos de convivência com esse sofrimento normalizado. O precursor desse conceito, 

Christophe Dejours, psiquiatra e psicanalista francês, afirma que o empregador utiliza a 

pressão e causa medo aos empregados como forma de aumentar sua produtividade, mesmo 

sem as mínimas condições de higiene, ergonomia ou justiça salarial, levando os profissionais 

ao estado de melancolia (Dejours, 2021). 

Essa melancolia, ou depressão, como conhecemos hoje, se apresenta em diversas áreas 

e profissões, sendo identificada desde profissionais da área da saúde, passando por 

profissionais da área financeira e até líderes religiosos, que relatam sofrimentos envolvendo 

solidão, falta de reconhecimento, assédio moral, sobrecarga de trabalho e conflitos nas 

relações interpessoais (Pena et al., 2021; Almeida et al., 2022; Pinheiro; Vieira, 2023). 

Condições de saúde como as relatadas anteriormente são indicativos de sofrimento no 

trabalho, que refere-se a experiências negativas que podem levar ao desgaste emocional e 

físico. Lideranças abusivas, condições de trabalho insalubres, salários baixos, entre outros 

aspectos podem resultar em agravos de saúde para os trabalhadores e custos com 

absenteísmo, demissão e processos judiciais para as empresas (Almeida et al., 2022; Silva, 

2023). 

Por outro lado, o conceito de prazer no trabalho está associado a experiências positivas 
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que promovem bem-estar e satisfação profissional. De acordo com França e Mota (2021), 

ambientes que oferecem suporte adequado e políticas flexíveis, especialmente quando 

propiciam reconhecimento, desenvolvimento e realização, tendem a aumentar a produtividade 

e a retenção de funcionários, beneficiando tanto empregadores quanto empregados. 

A desigualdade de gênero no ambiente de trabalho também contribui para aspectos de 

sofrimento enfrentados especialmente por mulheres. Dados do 4º Relatório de Transparência 

Salarial e Critérios Remuneratórios apontaram que os salários das mulheres são em torno de 

21% menores que os dos homens, apesar dos avanços e conquistas femininas da última 

década (BRASIL, 2025).  Além disso,  estão sub-representadas em cargos de liderança e 

quando alcançam esses cargos, também são remuneradas injustamente. Essa disparidade pode 

aumentar o sofrimento e reduzir o prazer no trabalho, especialmente para as mães que 

retornam ao trabalho após o puerpério (Julião; Dib; De Oliveira, 2021; Brant, 2022).  

O sofrimento no trabalho envolvendo maternidade é alicerçado no vínculo afetivo e 

genético entre genitora e nascituro, construção essa que percorre o papel social da mulher, 

aquela que, na grande maioria dos casos, se torna responsável pela amamentação, 

alimentação, proteção, afeto e acolhimento. Esses conceitos foram mais estudados na década 

de 20, mas desde tempos pré-históricos que o papel de maternar, concedido à mãe, era de 

cuidado doméstico e proteção da prole, seria então o primeiro “trabalho” da mulher (Rezende, 

2020; Barbano; Cruz, 2022). 

No contexto moderno e de retorno ao trabalho pós-puerpério, as mulheres enfrentam 

desafios muito maiores que os homens enfrentam na condição de pai. Muitas mães que 

retornam ao trabalho após a licença-maternidade vivenciam dificuldades significativas, 

incluindo a necessidade de equilibrar responsabilidades profissionais e familiares, o que pode 

afetar sua saúde mental e física (Garcia; Viecili, 2018; Julião et al., 2019). 

Quando não há no ambiente de trabalho a adequação necessária para reduzir os fatores 

de sofrimento, frequentemente os trabalhadores buscam internamente suas estratégias 

defensivas. Essas estratégias consistem em mudança de olhar e pensamento diante dos 

problemas enfrentados, distanciamento dos sentimentos dolorosos e até intervenções coletivas 

com colegas de trabalho a fim de ressignificar o sofrimento (Bottini; Paiva; Gomes, 2021). 

Assim, é fundamental que as empresas atuem diante dos fatores de sofrimento dos 

empregados e reconheçam as particularidades das mulheres no ambiente de trabalho, 

especialmente no contexto pós-puerpério. Ao implementar políticas de apoio, oferecer 

flexibilidade e promover a igualdade de oportunidades, as organizações não apenas melhoram 

a qualidade de vida de suas funcionárias, mas também colhem benefícios em termos de 
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produtividade e retenção de talentos (Oliveira; Bana, 2023). 

 

1.1 Problema de pesquisa 

Com a identificação da problemática que envolve a adequação de rotinas das mulheres 

que são mães e o impacto das mudanças no corpo e na vida delas, pergunta-se: quais as 

vivências de prazer, sofrimento e as estratégias defensivas de mulheres pós puerpério no 

retorno ao trabalho em empresas privadas? Para sanar esse questionamento, esta monografia 

visa atender aos objetivos descritos a seguir.  

 

1.2 Objetivo geral da pesquisa 

Analisar as vivências de prazer, sofrimento e estratégias defensivas de mulheres pós 

puerpério no retorno ao trabalho em empresas privadas. 

1.3 Objetivos específicos 

●​ Identificar as vivências de prazer e sofrimento de mulheres pós puerpério no retorno 

ao trabalho em empresas privadas. 

●​ Analisar as vivências de prazer e sofrimento de mulheres pós puerpério no retorno ao 

trabalho em empresas privadas. 

●​ Descrever as estratégias defensivas adotadas por mulheres pós puerpério no retorno ao 

trabalho em empresas privadas. 

 

1.4 Justificativa 

Os estudos de Weber et al, 2017; Garcia; Viecili, 2018, confirmam que mulheres que 

vivem a maternidade no início de suas carreiras tendem a não se desenvolver 

profissionalmente nem crescer em seus cargos, enquanto homens não sofrem nenhuma 

interferência em suas vidas quando se tornam pais. Na vida da mulher, a maternidade torna-se 

um grande desafio e, após a licença-maternidade, a volta ao trabalho é vista como um novo 

processo de adaptação que chega a causar sofrimento, indicando um grande conflito interno e 

pessoal.  

Desta feita, este estudo pretende fornecer uma base para a reflexão e estruturação de 

planos de ação, visando criar ambientes mais favoráveis às mulheres que desejam realizar seu 

potencial tanto no âmbito familiar quanto no profissional, sem comprometer sua saúde mental 

(Carvalho, 2022). 
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1.5 Aspectos Metodológicos 

A metodologia de pesquisa desta monografia se caracteriza como de natureza 

qualitativa, na qual foram coletados dados para uma análise de perspectiva no contexto de um 

grupo específico de participantes, muito característico das pesquisas sociais (Oliveira, 2011). 

Utilizou-se o método indutivo, conforme Marconi e Lakatos (2010), identificando uma 

relação entre dois parâmetros ou fenômenos, sendo eles a relação prazer-sofrimento no 

trabalho com a maternidade. 

Foram aplicadas 10 (dez) entrevistas no modelo entrevista estruturada com 13 

perguntas, divididas em quatro seções (Anexo I). Foram utilizadas perguntas abertas, na 

tentativa de identificar os sentimentos e situações relacionadas ao prazer e ao sofrimento no 

trabalho na perspectiva das respondentes. 

1.6 Estruturação do trabalho 

Com essa introdução ao tema e para atender o objetivo desta pesquisa, o trabalho foi 

estruturado em fundamentação teórica, metodologia, resultados e discussões e conclusão. A 

fundamentação teórica foi dividida nas seguintes seções: A psicodinâmica do trabalho e suas 

fases, que aborda e história e os impactos mentais da evolução do trabalho em seus diversos 

modelos, trazendo conceitos de Dejours sobre psicodinâmica; Prazer e sofrimento no 

trabalho, texto que aborda os aspectos conceituados como sofrimento no trabalho à vista de 

diversos autores;  Estudos empíricos sobre a relação maternidade e trabalho, onde foi 

ilustrado o estado da arte sobre os conflitos que envolvem tempo investido no trabalho e na 

maternidade e como a busca pela carreira e sua identidade como mulher podem ser 

conflitantes; e As estratégias defensivas da mulher com múltiplas jornadas, onde são descritos 

estudos que abordam as formas como as mulheres que trabalham e que são mães conseguem 

conciliar a rotina doméstica e suas profissões e de que forma amenizam os efeitos do 

sofrimento no trabalho. 

Em seguida, foi abordada a metodologia desta pesquisa, uma pesquisa qualitativa de 

caráter descritivo, seguida da apresentação dos resultados e discussões da pesquisa. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A mulher que trabalha e vive a maternidade possui diversos desafios pessoais, 

profissionais e domésticos, sendo necessário conhecer esses desafios com profundidade para 

identificar as melhores alternativas para reduzir seu sofrimento (Souza; Machado, 2021). O 

referencial teórico é a seção que permitirá esse aprofundamento de conhecimentos, utilizando 

uma base de construção teórica, trazendo evidências sobre os impactos do conflito na 

maternidade - trabalho sobre a percepção de sofrimento da mulher pós-puerpério à vista da 

multidisciplinaridade de olhares, com autores de diversas áreas de estudo. 

 

2.1 A psicodinâmica do trabalho e suas fases 

 

​ Dejours foi o precursor da psicodinâmica do trabalho, sendo um avanço aos conceitos de 

psicopatologia do trabalho, investigando não só os efeitos das condições laborais sobre a 

saúde mental dos trabalhadores, mas relatando também experiências de prazer e sofrimento 

no ambiente profissional, examinando como os indivíduos lidam com as adversidades no 

trabalho e as estratégias que adotam para transformar o sofrimento em experiências positivas, 

como numa avaliação da resiliência de cada profissional, no que Dejours pontuou como 

“normalidade” (França; Mota, 2021). ​ 

​ A evolução da psicodinâmica do trabalho teve fases distintas, a depender das reformas 

da sociedade de cada período. Por volta da década de 70 iniciou-se o que seria a primeira fase, 

com o surgimento da denominação de psicopatologia do trabalho que concentrava-se na 

análise do sofrimento psíquico resultante do confronto entre o indivíduo e a organização. O 

marco dessa etapa foi a publicação, em 1980, da obra "A Loucura do Trabalho" na edição 

brasileira, na qual Dejours examina as estratégias individuais e coletivas utilizadas pelos 

trabalhadores para enfrentar o sofrimento originado no trabalho, especialmente no contexto 

do modelo taylorista predominante na época (Bottega, 2015; Lavnchicha, 2015). ​ 

​ Na década de 1990, a abordagem evoluiu para a psicodinâmica do trabalho, deslocando 

o foco das patologias para a compreensão dos mecanismos que permitem aos trabalhadores 

manter a saúde mental apesar das adversidades. Dejours investigou como o sofrimento 

poderia ser transformado em prazer por meio da mobilização da inteligência prática e da 

criatividade no trabalho. Publicações como "De la Psychopathologie à la Psychodynamique 

du Travail" (1993) e "Le Facteur Humain" (1995) consolidaram essa nova perspectiva 

(Lavnchicha, 2015). ​ 
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​ Anos mais tarde, a psicodinâmica do trabalho passou a enfatizar o papel do trabalho na 

construção da identidade do trabalhador e nas vivências de prazer e sofrimento no ambiente 

profissional. Conceitos como reconhecimento e sublimação foram explorados como 

estratégias de enfrentamento, e a clínica do trabalho foi proposta como uma ação 

transformadora, promovendo espaços de discussão coletiva onde a expressão livre é 

incentivada (Pordeus et al., 2023). ​ 

​ Dejours afirma que, nos estudos sobre o que ele entendeu como normalidade – equilíbrio 

entre as defesas psíquicas e o sofrimento do trabalho – , da mesma forma que o próprio corpo 

combate ativamente doenças, há regulagens naturais no âmbito psíquico que tentam combater 

o sofrimento causado pelas condições de trabalho, algumas vezes sendo regulagens nada 

saudáveis, como os observados em trabalhadores da construção civil, que incluem 

indisciplina, alcoolismo, tabagismo, entre outros comportamentos. Entender essas estratégias 

é a raiz da psicodinâmica para identificar as melhores orientações para pacientes que sofrem 

com o trabalho, mas que dependem dele para sua sobrevivência (Dejours, 2017).  

​ Na tentativa de entender o processo de alcance da normalidade, Dejours traz ainda em 

suas pesquisas as premissas centrais da psicodinâmica. A primeira seria a busca pela 

autorrealização, que leva todo indivíduo a contribuir para a criação social e construir sua 

identidade por meio do trabalho (Bueno; Macêdo, 2012).​  

​ A segunda premissa trata do hiato entre trabalho prescrito e real.  Há uma área de estudo 

dedicada a essa premissa, chamada Ergonomia, um mistério para pesquisadores que tentam 

entender como o trabalhador consegue preencher as lacunas da atividade laboral, realizando 

as atividades de forma diferente do que é prescrita, apresentando-se como forte estratégia de 

enfrentamento ao sofrimento no trabalho (Mendes, 2007; Bueno; Macêdo, 2012).​ 

​ Por fim, a premissa do reconhecimento, que age fortemente na construção da identidade 

no trabalho, dependendo do julgamento dos colegas e lideranças, o indivíduo espera gratidão 

e espera se sentir útil e se sentir parte da organização (Martins; Pires, 2024). ​ 

​ Na tentativa de mitigar o sofrimento e promover o prazer no ambiente laboral, as 

organizações podem adotar práticas de promoção do bem-estar para os colaboradores. Isso 

inclui a implementação de políticas de reconhecimento, promoção de ambientes colaborativos 

e oferta de recursos para o desenvolvimento pessoal e profissional. Além disso, a criação de 

espaços de diálogo, onde os trabalhadores possam expressar suas preocupações e sugestões 

pode ser base para construção de um ambiente saudável e produtivo (Gui, 2002; Silva; 

Gonçalves; Zonatto, 2017).  
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2.2 Prazer e sofrimento no trabalho 

As investigações sobre como o trabalho afeta a saúde mental das pessoas surgiram por 

volta do início do século XX, sendo fortalecidos após a primeira e segunda Guerras Mundiais, 

quando a industrialização exigiu maior produtividade dos trabalhadores e, consequentemente, 

casos de adoecimento chamaram atenção dos psiquiatras da época, em especial na França. 

Nesta época, pesquisadores como Paul Sivadon e Louis Le Guillant foram precursores de 

estudos da chamada psicopatologia do trabalho (Nassif, 2005; Duarte et al., 2022).  

Esse movimento evoluiu na década de 1980 com a abordagem de Dejours. Enquanto 

os psiquiatras focaram seus esforços em entender como o trabalho afetava a saúde, Dejours 

introduziu a abordagem da psicodinâmica do trabalho, que ampliou o foco para as estratégias 

de defesa dos trabalhadores e para a transformação do sofrimento em potencial fonte de 

prazer. Essa transição, de uma análise centrada nas patologias para uma investigação da 

normalidade e dos mecanismos de ressignificação do sofrimento, discutidas tanto por Dejours 

como por colaboradores de suas pesquisas (Coutinho; Magro; Budde, 2011). 

Anos depois, os estudos passaram a investigar, de maneira mais aprofundada, as 

vivências de prazer e sofrimento a partir da relação entre o trabalho prescrito e o trabalho real, 

enfatizando a importância do reconhecimento, da autonomia e da construção da identidade 

dos trabalhadores. Pesquisas subsequentes, tanto em contextos industriais quanto em serviços, 

evidenciam que as condições de trabalho, incluindo fatores organizacionais e as relações 

interpessoais, influenciam significativamente a saúde psíquica dos indivíduos (Dejours, 2004; 

Moreira; Silva, 2019).  

Muito do que se entende sobre prazer no trabalho está relacionado a sentimentos 

descritos por profissionais de forma tanto subjetiva quanto objetiva, relacionados a sensação 

de realização profissional, valorização no local de trabalho e liberdade de expressão (Lima et 

al., 2023; Marra et al. 2023). Ao mesmo tempo, há evidências de fatores causadores de prazer 

também estarem relacionados com sofrimento, como os relacionamentos interpessoais no 

trabalho, a exemplo das relações entre pessoas de gerações diversas (Cancela, 2024). Assim, 

são diversas as facetas que envolvem os fatores de prazer e podem ser percebidos de formas 

individuais por cada colaborador. 

Por outro lado, o sofrimento no trabalho pode ser causado por inúmeros fatores 

inerentes ao trabalho, como exigências cognitivas, a falta de controle do trabalhador sobre sua 

atividade e seu tempo, a integração entre colegas e pressão vinda de níveis hierárquicos 

superiores e até mesmo a falta de sentido no seu trabalho. Logo, nesse processo há uma 
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ruptura entre o esforço do trabalhador e o reconhecimento recebido, gerando frustração, 

desgaste emocional e, em casos extremos, patologias psíquicas (Nusshold, 2017; Amorim; 

Carvalho; Leão, 2022). Para lidar com esse sofrimento, os trabalhadores desenvolvem as 

chamadas estratégias defensivas, como o distanciamento emocional da dor do sofrimento, 

uma forma de ressignificar a dor e os problemas, ou mesmo a criação de espaços de diálogo 

internos para alívio dos fatores de sofrimento (Bottini; Paiva; Gomes, 2021). 

A partir desses exemplos, reforça-se o que foi preconizado por Dejours, que a ausência 

de mecanismos de reconhecimento e valorização pode levar à alienação, desmotivação e ao 

adoecimento psíquico, tornando o ambiente de trabalho um fator de risco para a saúde mental 

(Dejours, 2021). 

 

2.2.1 Estudos empíricos sobre prazer e sofrimento no trabalho 

O trabalho é o sustento da maioria das pessoas no mundo, pode ser considerado uma 

forma de reconhecimento social e de fortalecimento da identidade pessoal do ser humano. Por 

esse motivo, o trabalho pode ser tanto uma fonte de alegria e prazer, como de cobrança, 

angústia e sofrimento (Areosa, 2021).  

Diversos estudos sugerem que o prazer no trabalho está intimamente ligado ao 

reconhecimento profissional e à valorização das competências individuais. Quando os 

trabalhadores percebem que suas habilidades são apreciadas e que contribuem 

significativamente para os objetivos organizacionais, há um aumento na satisfação e no 

engajamento. Essa valorização não apenas eleva a moral, mas também potencializa a 

produtividade e a qualidade das entregas (Silva; Gonçalves; Zonatto, 2017; França; Mota, 

2021). 

Ao mesmo tempo, os profissionais enfrentam uma série de desafios que geram 

sofrimento, relacionado à mudanças que causam um distanciamento entre a percepção do 

trabalhador e o sentido das suas atividades no seu local de trabalho, seja por excesso de 

trabalho, mudança de liderança, mudança de cultura organizacional, ausência de 

reconhecimento ou dificuldades de relacionamento entre colegas e lideranças, levando a um 

possível adoecimento psíquico, comumente diagnosticado como burnout, depressão ou 

ansiedade nos dias de hoje (Pena et al., 2021; Marra et al., 2023). 

Para entender melhor as percepções de prazer e sofrimento no trabalho à vista da 

realidade de diversos profissionais, faz sentido aprofundar conhecimento em pesquisas cujo 

público alvo tenha relatos dessa dualidade de sentimentos, abordando em detalhes esses 
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conceitos nas suas rotinas laborais. Dessa forma, foi realizada uma busca por trabalhos 

científicos nas plataformas SciELO e Google Academic, publicados nos últimos cinco (5) 

anos que tivessem as palavras-chave "prazer e sofrimento”. O Quadro 1 enumera alguns 

trabalhos que servem como base para compreensão do construto prazer e sofrimento.. 

Quadro 1 – Estudos sobre prazer e sofrimento no trabalho. 

Autor Título Objetivo Principais resultados 

Gui (2022) Prazer e sofrimento 
no trabalho: 
representações 
sociais de 
profissionais de 
recursos humanos 

O objeto deste estudo são 
as representações sociais 
de profissionais de 
Recursos Humanos do 
Banco do Brasil sobre 
prazer e sofrimento no 
trabalho 

Parece haver mais sentimentos de 
sofrimento que sentimentos de prazer no 
trabalho e os profissionais de Recursos 
Humanos se sentem impotente na redução 
do sofrimento no trabalho. 

Duarte et al. 
(2021) 

Prazer e sofrimento 
no trabalho dos 
enfermeiros da 
unidade de 
internação 
oncopediátrica: 
pesquisa qualitativa  

 Analisar as vivências 
geradoras de prazer e 
sofrimento no trabalho de 
enfermeiros em uma 
unidade de internação 
oncopediátrica. 

Vivências de prazer estão relacionadas ao 
trabalho com crianças, as vivências de 
cura e demonstração de gratidão de 
familiares. O sofrimento está relacionado 
aos cuidados paliativos, a procedimentos 
invasivos, morte de pacientes e 
organização do trabalho. 

Pinheiro; 
Vieira 
(2023) 

“Em nome do pai, 
amém”: prazer e 
sofrimento no 
trabalho de 
lideranças religiosas 

Identificar as vivências 
de prazer e sofrimento no 
trabalho de líderes 
religiosos. 

Há sofrimento decorrente de desgaste 
físico e psicológico, mas o fato de sentir 
que está cumprindo uma papel divino 
supera as dificuldades, permitindo a 
continuidade de seu trabalho. 

Savi (2023) Prazer e sofrimento 
no trabalho: vivência 
de mulheres 
policiais civis do 
Ceará à luz da 
psicodinâmica do 
trabalho 

Compreender as 
vivências de prazer e 
sofrimento de mulheres 
policiais que atuam nas 
Delegacias de Defesa da 
Mulher do Estado do 
Ceará à luz das 
dimensões da  
psicodinâmica do 
Trabalho.  

O prazer está na identificação com a 
profissão e com a valorização do 
profissional por parte da população. O 
sofrimento está associado ao descrédito 
do trabalho feminino e com a sensação de 
impotência em situações de violência e 
morte. Estratégias como terapia e 
confraternizações agem como defesa 
dessas policiais. 

Lima et al. 
(2023) 

Análise dos 
indicadores de 
prazer e sofrimento 
no trabalho 
associados a 
ansiedade e 
depressão entre 
agentes comunitários 
de saúde 

Analisar os indicadores 
de prazer e sofrimento no 
trabalho associados a 
depressão e ansiedade 
entre agentes 
comunitários de saúde 
(ACSs) 

De 675 ACSs, identificou-se que as 
chances de apresentar sintomas de 
ansiedade foram maiores entre ACSs 
efetivos associados a fatores críticos ou 
graves nos fatores realização e 
esgotamento profissional. Mulheres com, 
idade de até 40 anos e tempo de serviço 
superior a cinco anos, com avaliações 
crítica ou grave nos fatores realização, 
esgotamento profissional e falta de 
reconhecimento apresentaram maiores 
chances de sintomas depressivos. 

Santos et. al 
(2022) 

Prazer e sofrimento 
no trabalho de 

Conhecer  as  vivências  
de  prazer  e  sofrimento  

Um marcador de prazer foi a identificação 
com o perfil de trabalho, gratificação por 
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enfermagem em 
urgência e 
emergência 

de  trabalhadores  de  
Enfermagem  de  
serviços  de  urgência  e  
emergência. 

resultados e reconhecimento da 
população. Vivências de sofrimento 
relacionam-se à morbimortalidade 
especialmente com envolvimento de 
crianças, insegurança no atendimento a 
pacientes com fragilidade psíquica e a 
frustração entre expectativa e resolução 
final de situações de saúde. 

 

Gui (2022) estudou a relação entre o prazer e sofrimento no trabalho do ponto de vista 

de analistas de recursos humanos. Esses profissionais compartilharam suas próprias dores e as 

dores de colaboradores de outros setores, afirmando identificar apatia pela falta de sentido no 

trabalho, pela falta de recompensas proporcionais pelo esforço empregado, além da falta de 

controle e poder de decisão. Na tentativa de identificarem pontos de prazer, foram apontados 

reconhecimento, satisfação pelo trabalho e condições de trabalho.   

É notável a dualidade que envolve as relações prazer e sofrimento, mas a proporção 

que atinge cada perfil de colaborador pode ser diversa. Savi (2023) identificou em sua 

pesquisa, relacionada ao prazer e sofrimento de mulheres policiais no trabalho, o fato de ser 

mulher potencializou alguns casos de assédio e falas que levaram a entender que mulheres são 

menos policiais que homens, aumentando seu sofrimento. Porém, as entrevistadas na pesquisa 

também demonstraram felicidade e orgulho por sua profissão, buscando atividades que 

pudessem ajudar na superação dos sofrimentos, como psicoterapia e atividade física. 

Avaliando os aspectos de prazer e sofrimento no trabalho de 675 Agentes de Saúde, 

Lima et al. (2023) identificou que pode haver associação entre o trabalho desses agentes e 

sintomas de depressão e ansiedade, especialmente em mulheres com até 40 anos de idade. 

Dos agentes participantes, 61% dos que possuíam mais de cinco anos de serviços e 61,1% dos 

que possuíam vínculo como contratado ou celetista apresentaram sintomas de depressão e 

ansiedade, associados especialmente aos fatores “Esgotamento profissional” e “Realização 

profissional”. 

Também na área da saúde, um estudo realizado com enfermeiros da área de oncologia 

pediátrica por Duarte et al. (2021), identificou que os aspectos de prazer estão relacionados à 

identificação com o trabalho com crianças e suas vivências de cura, além da gratidão 

demonstrada por familiares de pacientes. As vivências de sofrimento foram observadas nos 

relatos de cuidados paliativos, na sensação de impotência diante da morte, nos procedimentos 

invasivos e por fim na organização do trabalho, muitas vezes burocrática e de sobrecarga. 

Reafirmando os relatos colhidos por Duarte et al. (2021), Santos et al. (2022) 

estudaram os aspectos de prazer e sofrimento de 16 profissionais de enfermagem na unidade 
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de Urgência e Emergência. Os aspectos relatados como prazer por esses profissionais foram a 

identificação com seu trabalho, a realização em salvar vidas e as relações interpessoais. Os 

aspectos de sofrimento relacionam-se especialmente à impotência diante do óbito e do 

sofrimento dos pacientes e a desvalorização do profissional pela falta de estabilidade e 

benefícios trabalhistas. 

Pinheiro e Vieira (2023) estudaram as vivências de prazer e sofrimento no trabalho dos 

profissionais da vida religiosa, padres e pastores. Esses relatam como vivências de sofrimento 

a sobrecarga de trabalho, a sensação de impotência na melhoria da liderança, a ansiedade, a 

tristeza em deixar parentes para trás em mudança de residência e a desconfiança de algumas 

pessoas quanto à honestidade de seu trabalho, gerando um sentimento de solidão. Os aspectos 

de prazer se repetem com a de outras profissões: a identificação com seu trabalho e a 

satisfação de ver resultados positivos na vida dos fieis.   

Com base nos estudos apontados, percebe-se que os sentimentos de prazer e 

sofrimento estão associados a diversas áreas profissionais, gêneros e cargos. Enquanto os 

sentimentos de prazer associam-se à satisfação com a liberdade financeira, orgulho pela 

profissão e reconhecimento, os sentimentos de sofrimento são associados ao excesso de 

cobrança, lideranças difíceis e medo, por exemplo. Além de conhecer os sentimentos e o que 

causa prazer e sofrimento laboral, é necessário entender como diversos trabalhadores 

conseguem adaptar-se aos regimes de trabalho sem adoecer. Essa é a vertente estudada pela 

Psicodinâmica do Trabalho, detalhada a seguir. 

2.3 Estudos empíricos sobre a relação maternidade e trabalho 

​  
Entende-se por conflitos entre maternidade e trabalho a dificuldade e os desafios de 

conciliação entre esses dois papeis na vida da mulher. Beltrame e Donelli (2012) destacam 

que, com a entrada das mulheres no mercado de trabalho, houve uma transformação na 

dinâmica familiar e do papel social da mãe, que passa a balizar as vidas doméstica, 

profissional e materna, ao mesmo tempo que tenta cuidar de si própria e de seus 

relacionamentos. Essa dinâmica é marcada pela busca por redes de apoio para cuidar dos 

filhos, escolas de tempo integral e pela redução das chances de progressão profissional.  

Por meio de 11 trabalhos científicos estudados, cuja busca se deu nas plataformas 

SciELO e Google Academic, publicados nos últimos cinco (5) anos que estivessem 

associadas aos descritores “maternidade” e “trabalho”, sendo descritos no Quadro 2. Foi 

possível traçar paralelos entre os sentimentos que envolvem a mulher que trabalha e as 

dificuldades associadas à maternidade, bem como identificar os aspectos de prazer e 
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sofrimento no trabalho que se relacionam às especificidades do universo materno. 

 

Quadro 2 – Referências de maternidade e trabalho. 

Autor Título Objetivo Principais resultados 

Cembranel, 
Floriano e 
Cardoso 
(2021) 

Mulheres em Cargos de 
Liderança e os  seus 
Desafios no Mercado de 
Trabalho 

O objetivo do estudo 
compreende a identificação dos 
obstáculos e os principais 
desafios que se apresentam ao 
longo da carreira das mulheres. 

O machismo é evidenciado no 
peso sobre a maternidade, a 
diferença salarial e de cargos das 
mulheres. 

Julião et. 
al. (2019) 

A relação entre 
maternidade e mercado 
de trabalho: Um estudo 
sob a perspectiva de uma 
mãe trabalhadora 

Entender a relação entre 
maternidade e mercado de 
trabalho sob a perspectiva  de  
uma  mãe  trabalhadora. 

Afirma que as mulheres tendem 
a se sentir culpadas por estarem 
trabalhando e em caso de 
adoecimento priorizam os filhos. 
Isso não faz da mãe uma 
profissional ruim, mas prejudica 
a visão dos superiores quanto a 
ela. 

Souza, 
Machado 
(2021) 

Casa, maternidade e 
trabalho no 
distanciamento social: A 
“pandemia” da 
sobrecarga de trabalho 
para as mulheres 

Estabelecer um diálogo teórico 
sobre o trabalho em casa, 
incluindo o trabalho doméstico 
e as relações de gênero, a 
maternidade e as emoções como 
aspectos intrínsecos a uma 
realidade espacial, portanto, 
geográfica 

Mulheres entre 30 e 49, 
especialmente, acumularam 
jornada de trabalho formal com 
o trabalho doméstico, e, durante 
a pandemia, acumulando a tarefa 
de cuidado dos filhos. 

Da Costa; 
Francisco 
(2024) 

Mulheres chefes de 
família – e suas jornadas 
triplas de trabalho, ser 
mulher, mãe e 
profissional 

Refletir sobre a vida de 
mulheres que têm que assumir 
jornadas triplas de trabalho, 
divididas entre: atividades 
remuneradas fora de casa e não 
remuneradas em casa. 

Um grande percentual de 
mulheres está tomando a decisão 
de ser mãe tardiamente, por 
conta do acúmulo da jornada 
tripla: trabalho, casa e filhos. Há 
mulheres que são as chefes de 
famílias. 

Silva et al. 
(2022) 

Maternidade-Trabalho: 
Experiências 
Emocionais ao Longo da 
Gravidez, 
Licença-Maternidade e 
Retorno ao Trabalho 

Analisar as mudanças nas 
experiências emocionais 
relacionadas à interface 
maternidade e trabalho de mães 
trabalhadoras em três 
momentos: durante a gravidez, 
licença maternidade e retorno 
ao trabalho 

Tem grande coesão com o 
objetivo deste estudo, avalia os 
sentimentos gerados nas 
mulheres pelo cuidado com os 
filhos, trabalho e casa. 
Relata a raiva, o medo, a 
decepção e a preocupação como 
sentimentos que acompanham a 
maternidade conciliada ao 
trabalho 

Bitencourt 
(2020) 

A maternidade para um 
cuidado de si: desafios 
para a construção da 
equidade de gênero 

Identificar  como  as  mulheres  
universitárias  lidam  com  a 
maternidade e a construção da 
carreira durante a fase da 
graduação 

As mães apresentam 
dificuldades em conciliar 
maternidade e estudos, por falta 
de rede de apoio e políticas 
públicas, dificultando a equidade 
de cargos e salários. 

Almeida 
(2007) 

Mãe, cuidadora e 
trabalhadora: as 

Investigou os sentidos 
construídos sobre maternidade, 

Na pesquisa, as mulheres 
atribuem a elas próprias o papel 
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múltiplas identidades de 
mães que trabalham 

cuidados infantis e trabalho por 
quatro trabalhadoras da camada 
média e seis grupos de mães 
trabalhadoras da camada 
popular. 

de cuidar dos filhos e relatam 
sobrecarga e dificuldade de 
conciliar trabalho com 
maternidade. 

Oliveira; 
Bana 
(2023) 

A cultura organizacional 
e a desigualdade de 
gênero como fatores 
contribuintes da 
sobrecarga enfrentada 
por mulheres mães 
profissionalmente ativas 

Caracterizar   a   relação   entre   
a   cultura organizacional  das 
empresas  e  os  fatores  de  
sobrecarga  de  trabalhadoras  
após  a maternidade, sob uma 
perspectiva de gênero. 

Ter filhos se tornou um fator 
determinante para a mulher estar 
fora do mercado, enquanto para 
os homens a frequência de 
ocupação é maior, reforçando o 
efeito de a mulher ser a principal 
responsável pelos filhos. 

Pereira et 
al., 2023 

“As mulheres que em 
mim habitam”: os efeitos 
da maternidade na 
construção da identidade 
feminina 

Discutir sobre a maternidade 
como um construto 
sócio-histórico, atravessada 
pelos desafios, ambivalências, 
expectativas e paradigmas, que 
afetam as formas de ser da 
mulher contemporânea. 

Relata as dificuldades e a culpa 
carregada pelas mulheres mães, 
falando da importância da rede 
de apoio para que possam ter 
uma carreira além de casa. 

 

De acordo com os primeiros autores, Cembranel, Floriano e Cardoso (2021) as 

responsabilidades de cuidado com filhos deveriam ser compartilhadas entre pais e o poder 

público, com políticas mais eficazes de educação em tempo integral e cuidado para as mães; e 

entre os pais das crianças; que deveriam entender seu papel igualitário de cuidador, e não 

apenas de provedor. Infelizmente, essa realidade evidencia o machismo estrutural que ainda 

impera na sociedade brasileira, como estudaram . De acordo com eles, são evidentes as 

diferenças no trato profissional, nos salários e cargos no mercado de trabalho, que tendem a 

ser menores e mais desvalorizados para mulheres. 

Ainda no aspecto profissional, de acordo com a pesquisa de Oliveira e Bana (2023), 

que entrevistou treze mulheres, 30,8% afirmaram que não avançaram em processos seletivos 

por serem mães e outras 76,9% pensaram no passado em não seguir com a maternidade para 

focar no lado profissional. Todas essas mulheres afirmaram sentirem-se sobrecarregadas e 

61,5% consideraram que perceberam piora na saúde mental com a maternidade. 

Mesmo durante a pandemia, com a pai e mãe trabalhando em casa, na maioria dos 

casos a mulher acumulava os papeis do trabalho formal com o trabalho doméstico, quase sem 

apoio do seu companheiro, comportamento observado em 60% das famílias acompanhadas no 

estudo de Souza e Machado (2021), cujas mães afirmaram não ter apoio dos companheiros ou 

de outra pessoa nas atividades domésticas. A palavra repetida por 40% dessas mulheres foi 

“esgotamento” quando falavam da maternidade acompanhada de outras rotinas. 

Da Costa e Francisco (2024) realizam reflexões sobre os outros desafios que 
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acompanham as mães desde a gestação, como as mudanças em seu corpo – aumento da 

pressão arterial, refluxo gástrico, inchaço nos pés e pernas, ganho de peso –, a incerteza do 

tipo de parto, se normal ou por meio de cirurgia, sendo algo que depende mais do corpo do 

que do desejo das mães, e o desafio de ser exclusiva ou principal chefe de família, lidando 

com uma vida profissional e com a maternidade.  

Um outro ângulo abordado da maternidade que é abordado por Bitencourt (2020) é o 

autocuidado das mães. No caso de sua pesquisa, foram realizadas dez entrevistas estruturadas 

com graduandas que também são mães. Foram abordadas duas graduações: Medicina, de 

mulheres mais jovens e com apenas um filho, e Ciências Sociais, com mulheres maduras e 

com dois a quatro filhos. Notadamente as mães do curso de medicina, pela idade, rede de 

apoio e por terem condições financeiras melhores, conseguiram conciliar o estudo e a 

maternidade, apesar de sofrerem com algumas intercorrências, mas priorizam os estudos. Já 

as mães do curso de Ciências Sociais já exercem algum trabalho, não possuem rede de apoio e 

afirmam muitas vezes pensar em desistir de estudar, outras mudaram de curso ou atrasaram 

muito sua formatura por entender que a maternidade é sua prioridade. 

Essa cobrança da maternidade, de estar em primeiro lugar como “missão prioritária” 

da mulher, também é percebida no trabalho de Almeira (2007), a partir de 41 entrevistas e 54 

falas de grupos-focais. As mulheres do estudo eram de classe média, tinham trabalho e em sua 

maioria eram casadas, todas sentiam-se responsáveis pelo cuidado e educação dos filhos de 

forma prioritária, antagonizando seu papel de trabalhadora. 

Pereira et al. (2023) realizou uma entrevista com duas mães que trabalham e cuidam 

dos filhos. Uma delas, mesmo com rede de apoio e com ajuda do marido, se sente esgotada, 

fala que sente vontade de sumir às vezes. A segunda não possui rede de apoio e nenhuma 

ajuda do pai da criança, relata que era vaidosa e agora não consegue mais cuidar de si como 

antes de ser mãe. 

O ambiente de trabalho exerce uma influência tanto positiva quanto negativa na saúde 

e bem-estar das mulheres, especialmente após o período puerperal, marcado por mudanças 

físicas e emocionais. Há estudos que demonstram que tanto as mulheres que atuam no setor 

público como no setor privado passam por um período de adaptação que contempla um misto 

de sentimentos de medo, insegurança, liberdade e alegria (Garcia; Viecili, 2018; Conceição; 

Souza; Souza Junior, 2023).​ 

Um fator agravante para o retorno com sofrimento para o trabalho é a vulnerabilidade 

psíquica das mulheres no puerpério, que pode levar ao desenvolvimento de transtornos 

mentais comuns (TMC). Araújo (2023) identificou uma prevalência de 37,6% de TMC em 
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puérperas, demonstrando sintomas como nervosismo, tensão, preocupação, cansaço constante 

e distúrbios do sono. Essa prevalência indica a necessidade de atenção qualificada para essas 

mulheres, pois esses transtornos prejudicam tanto a maternidade como o retorno ao trabalho.​ 

O estudo de Silva et al. (2022) analisou as mudanças nas experiências emocionais de 

mães trabalhadoras em três momentos: gravidez, licença-maternidade e retorno ao trabalho. 

Os resultados indicaram que experiências emocionais negativas, como tristeza, medo e 

ansiedade, prevaleceram durante a gravidez e a licença-maternidade. No retorno ao trabalho, 

houve um equilíbrio entre emoções positivas (contentamento, satisfação) e negativas 

(preocupação), contrariando o estudo de ​Rodrigues et al. (2022), cujas trabalhadoras de uma 

instituição de ensino afirmaram ter sentimentos de tristeza, depressão e desamparo no retorno 

ao trabalho, sem relatos de sentimentos positivos. 

É importante conhecer de forma aprofundada esses sentimentos e quais aspectos da 

vida da mulher são os seus precursores. Dessa forma, esse tema será abordado no próximo 

capítulo, que relata em detalhes as experiências e sentimentos de diversas mulheres que 

precisam conciliar a vida com múltiplas jornadas. 
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2.4 As estratégias defensivas da mulher com múltiplas jornadas 

 
A mulher cresce ouvindo do senso comum que ser mãe é parte de ser mulher, que é 

uma missão e um instinto natural. Quando a mulher decide ser mãe, carrega sozinha as 

jornadas de combinar casamento, maternidade, cuidados do lar e trabalho, junto com uma 

carga emocional que pode afetar muito sua qualidade de vida em todos esses eixos (Beltrame; 

Donelli, 2012). Muitas buscam alternativas para compartilhar seus sentimentos, como blogs 

de apoio e redes sociais, o que levou ao estudo de Pesce e Lopes (2020). Essas mães buscam 

espaços acolhedores onde possam compartilhar suas dores, especialmente no que se refere a 

falta de apoio dos pais das crianças e a culpa de não ser uma boa mãe sem serem julgadas. As 

autoras afirmam que: 

 
O não compartilhamento de angústias acaba criando um território fértil para a 
idealização de outras mães, alimentando a fantasia de que elas, sim, correspondem 
ao ideal social. Constatar que, nos relatos de outras mulheres, também existem 
ambivalência, solidão, cansaço, por vezes desejos de se livrarem do bebê, 
dificuldades na relação conjugal e profissional, sentimentos de perda de liberdade e 
autonomia, torna menos ameaçador entrar em contato consigo mesma.  
 

É interessante observar que os mesmos sentimentos de medo, culpa e impotência são 

relatados por mães adolescentes, que não trabalhavam nesse caso, mas sentiam a pressão da 

grande demanda de uma criança em suas vidas, dificultando que retomassem os estudos e 

buscassem uma profissão na tentativa de mudar de vida, fato exemplificado por Santos e 

Motta (2014) com relatos de três jovens mães, com saúdes mentais fragilizadas pela 

maternidade precoce e as responsabilidades assumidas. Ao mesmo tempo, foi enxergando a 

maternidade como uma possibilidade de provar a si mesmas que são potentes e que 

conseguem alcançar outros objetivos, que essas meninas buscaram motivação para não 

abandonar seus bebês. 

Essa dificuldade de dedicação a outras facetas da vida se deve ao fato de a mulher mãe 

se sentir a principal responsável pela vida do filho e, enquanto exerce outras atividades, tende 

a se sentir culpada por não está presente quando o filho adoece ou precisa de ajuda com 

tarefas escolares, como relatado na pesquisa de Julião et. al. (2019), realizada com uma mãe 

de três filhos. Ela confessa que já precisou depender financeiramente de outras pessoas e os 

sentimentos de inutilidade e dependência são bons, fazendo com que voltasse para o mercado 

de trabalho, adicionando mais uma carga mental para que buscasse sua independência. 

Ainda na seara de sentimentos, as mulheres e mães da pesquisa Souza e Machado 

(2021), durante a pandemia de Covid-19, relataram que, em relação ao fato de acumular o 
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trabalho domésticos, com os filhos e o trabalho formal, uma tripla jornada, sentiam desespero, 

ansiedade, frustração, sensação de incapacidade, raiva, se sentem sobrecarregadas, culpadas, 

com medo e, a fala que parece mais interessante, que é “é difícil ser mulher, queria ser 

homem” (Souza; Machado, 2021, p. 296). Por outro lado, também afirmam que param para 

pensar e agradecem esse momento por se sentirem capazes de cumprir suas obrigações e 

também sobrar tempo para ficar com a família. 

Silva et al. (2022) realizaram um estudo com onze (11) mulheres relatando suas 

experiências e sentimentos positivos e negativos como mães de primeira viagem e 

trabalhadoras nos três momentos: gravidez, licença maternidade e retorno ao trabalho. Os 

sentimentos são mistos, há alegria, confiança e satisfação, ao mesmo tempo que imperam 

sentimentos de ansiedade, medo, saudade, culpa, aflição, raiva e decepção. Perceberam ainda 

que a experiência da maternidade trouxe novas habilidades, como paciência, sensibilidade e 

empatia. 

​ Para os autores Pereira et al. (2023) essa culpa e esse peso emocional é inerente à 

maternidade, que em sua pesquisa também demonstram ser uma experiência ambivalente, 

cheia de desafios e expectativas, trazendo a rede de apoio como uma forma de a mulher ter 

uma carreira além da vida doméstica e da vida de mãe.  
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3 MÉTODO DE PESQUISA 
 

Para alcançar o objetivo desta pesquisa, que é analisar as vivências de prazer, 

sofrimento e estratégias defensivas de mulheres pós-puerpério no retorno ao trabalho em 

empresas privadas, foi necessário desenvolver um instrumento investigativo e definir a 

melhor metodologia de análise, que contemple o conhecimento dos desafios, prazer e 

sofrimentos dessas mulheres. 

A pesquisa em questão caracteriza-se como uma investigação de natureza qualitativa, 

com abordagem descritiva, visto que tem como foco compreender as experiências de 

mulheres que retornaram ao mercado de trabalho após o período do puerpério e descrever os 

sentimentos apresentados por elas. Segundo Gil (2010), a pesquisa qualitativa é indicada 

quando se deseja explorar significados, motivações, valores e sentimentos, permitindo a 

compreensão aprofundada dos fenômenos sociais a partir da perspectiva dos sujeitos 

envolvidos. Oliveira (2011) reforça ainda que a abordagem qualitativa captura percepções do 

objeto de pesquisa, rico em dados descritivos e que possibilita avaliação inclusive de aspectos 

comportamentais, atendendo muito bem a necessidade desta pesquisa. 

 

3.1 Sujeitos da Pesquisa 

As participantes foram selecionadas por amostragem intencional, seguindo o conceito 

de Bola de Neve, ou seja, com atribuição de critérios de inclusão iniciais, convidando pessoas 

do círculo social da pesquisadora que atendessem aos critérios e depois conseguindo novos 

participantes por indicação, tornando mais viável e rápida a coleta de dados (Bockorni; 

Gomes, 2021). Como critério de inclusão selecionou-se participantes que fossem mulheres 

biológicas, mães com pelo menos um filho, que tenham retornado ao trabalho após o 

puerpério, que trabalhem em empresas privadas, independente de escolaridade, idade ou 

profissão. Assim, foram selecionadas dez mulheres para participar da pesquisa, apresentadas 

no Quadro 3 a seguir. 

 

Quadro 3 – Caracterização das entrevistadas da pesquisa. 

Entrevistada Idade Estado civil nº de filhos Escolaridade 

Entrevistada 1 32 Casada. 1 Bacharel em Recursos Humanos 

Entrevistada 2 28 Solteira. 1 Ensino Médio 

Entrevistada 3 37 Casada. 2 
Bacharel em Engenharia de 
Produção 
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Entrevistada 4 30 União estável 1 Ensino médio completo 

Entrevistada 5 41 Casada 3 Graduação em Marketing 

Entrevistada 6 26 Solteira 1 Ensino Médio 

Entrevistada 7 35 Casada 2 Bacharel em Contabilidade 

Entrevistada 8 29 Casada 1 Graduação em Design 

Entrevistada 9 33 Divorciada 2 Ensino Médio 

Entrevistada 10 39 Casada 1 Bacharel em Direito 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para a segurança e privacidade dessas mulheres, seus nomes não foram revelados 

nesta pesquisa. 

3.2 Coleta de Dados 

O instrumento de coleta de dados, elaborado pela autora a partir das pesquisas 

realizadas, foi um roteiro de entrevista, dividido em 4 seções e com total de 13 perguntas. As 

seções escolhidas foram: seção I: Informações Gerais (perguntas de 1 a 7), seção II: Vivências 

de prazer no trabalho pós puerpério (perguntas 8 e 9), seção III: Vivências de sofrimento no 

trabalho pós puerpério (perguntas 10 e 11) e seção IV: Estratégias Defensivas (perguntas 12 e 

13). 

Para a coleta de dados primários, as mulheres foram convidadas individualmente para 

participarem da pesquisa. As entrevistas foram realizadas de forma presencial no lugares 

oportunos para elas e levaram cerca de 10 a 15 minutos para serem concluídas. As entrevistas 

foram gravadas com autorização das entrevistadas para fins de consulta. 

 

3.3 Procedimento de Análise dos Dados 

As entrevistas foram analisadas com base na técnica chamada Análise de Conteúdo, 

proposta por Bardin (2016), que permite organizar e interpretar os discursos, destacando tanto 

os padrões quanto as particularidades presentes nos relatos.  

Para a investigação, foram utilizadas entrevistas estruturadas, elaboradas a partir de 

um roteiro com 13 perguntas. Esse roteiro foi construído a partir da combinação de questões 

inspiradas nos trabalhos de Silva et al. (2022) e Savi (2023), adaptadas à realidade do 

público-alvo da pesquisa. Foi escolhida a entrevista como ferramenta pelo potencial desse 
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método em acessar narrativas pessoais e subjetivas, que são importantes para compreender os 

significados que as participantes atribuem à experiência de retorno ao trabalho (Batista; 

Matos; Nascimento, 2017). 

Seguindo o conceito apresentado por Bardin (2016), a análise se organiza em três 

fases, utilizadas também na subdivisão destes resultados: (i) pré-análise, onde foi realizada a 

chamada leitura flutuante; (ii) exploração do material, que consistiu na codificação e 

categorização dos registros, neste caso, das entrevistas; e por fim, (iii) tratamento dos 

resultados e interpretação, realizando a comparação dos achados empíricos com o referencial 

teórico.  

As questões cujas respostas refletiam sentimentos e relatos de desafios no trabalho 

foram aprofundadas na etada de Exploração do Material, onde realizou-se a divisão de três 

categorias, que traduzem a temática deste trabalho: Prazer no trabalho, Sofrimento no 

trabalho e Estratégias defensivas. As respostas apresentadas foram organizadas em quadros, 

estabelecendo uma linha de raciocínio das falas das mulheres até os agrupamentos em 

categorias e em unidades de registro. 

 

4 RESULTADOS 
 

​A partir das dez entrevistas realizadas com mulheres das mais diversas idades e 

profissões e que tiveram a experiência do puerpério enquanto exerciam seus trabalhos, 

iniciou-se a análise de conteúdo, cujos resultados foram apresentadas a seguir. 

4.1 Caracterização das participantes da pesquisa 

As participantes possuem entre 26 anos e 41 anos de idade, sendo seis casadas, uma 

em união estável, uma separada e duas solteiras, que possuem entre um e três filhos e 

trabalharam durante e após a gestação. Quanto à vida profissional, todas estão empregadas 

nas mais diversas áreas e possuem ensino médio (4 entrevistadas) ou superior completo (6 

entrevistadas).  

Foi possível identificar proximidade material das falas das entrevistadas com 

conceitos e relatos de outras pesquisas aqui citadas. Sobre a busca pela autorrealização e o 

reconhecimento profissional serem utilizados como ferramenta de combate interno ao 

sofrimento (Dejours, 2017; Martins; Pires, 2024), ou ainda o fato de o sofrimento no trabalho 

estar relacionado à cobrança e trabalho excessivos, relacionamento com colegas e lideranças 

(Pena et al., 2021; Marra et al., 2023). No capítulo a seguir essas relações serão abordadas em 

profundidade. 
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4.2 Situações de prazer relatadas pelas entrevistadas 

O Quadro 1 apresenta as unidades de registro, que nesse caso funcionam como 

indicadores, dentro da categoria Prazer no trabalho, na visão de mães que retornaram de suas 

licenças maternidade. As palavras reconhecimento, valorização e realização profissional 

foram citadas também nas pesquisas de Gui (2022), Silva, Gonçalves e Zonatto (2017), os 

autores concordam que esses aspectos promovem o aumento da produtividade e a satisfação 

do profissional. 

Os relatos sugerem que o acolhimento pelos colegas e gestores trouxeram muita 

satisfação na volta ao trabalho após a licença-maternidade. Ações práticas, como o “café de 

boas-vindas” para Entrevistada 1, e as flores no primeiro dia recebidas pela Entrevistada 4, 

além da confiança demonstrada pelos gestores, no caso das Entrevistadas 3 e 5, que 

receberam tarefas importantes no retorno ao trabalho, promoveram um fortalecimento no 

sentimento de competência, orgulho e motivação. 

Por fim, o apoio de colegas, sobretudo mulheres e outras mães, também foi recorrente. 

Entrevistas relataram gestos práticos de solidariedade, como trocas de turno ou cobertura de 

atividades, possibilitando que conciliassem demandas maternas e laborais. 

 

Quadro 4 – Categoria Prazer no trabalho 

Subcategoria Unidade de Registro Correspondência teórica 
Acolhimento no 
retorno após a 
licença 

“No meu primeiro dia, organizaram 
um café de boas-vindas para mim, 
foi um gesto que me fez sentir 
valorizada” (Entrevistada 1). 

França e Mota (2021) explicam que o prazer no 
trabalho está associado ao reconhecimento e ao 
sentimento de pertencimento gerado por gestos de 
acolhimento e valorização, fortalecendo o vínculo 
entre trabalhador e organização. 

Reconheciment
o profissional 
pela chefia 

“No meu retorno, meu gestor me 
confiou um projeto grande, e isso 
me deu segurança de que ainda 
confiavam em mim”(Entrevistada 
3). 

Gui (2002) e Lima et al. (2023) apontam que o 
reconhecimento das chefias eleva a motivação e 
reforça a identidade profissional, funcionando como 
fonte de prazer. 

Apoio e 
solidariedade de 
colegas 

“Uma colega trocou de horário 
comigo para que eu pudesse sair 
mais cedo e buscar meu filho.” 
(Entrevistada 2) 

Dejours (2011) descreve o apoio coletivo como 
fator de cooperação que transforma o sofrimento em 
prazer, permitindo ressignificação positiva do 
trabalho. 

Sentimento de 
valorização e 
pertencimento 

“No meu primeiro dia de volta, 
ganhei flores e isso me emocionou 
muito.” (Entrevistada 4) 

Martins e Pires (2024) destacam que o sentimento 
de valorização fortalece a autoestima e o senso de 
realização profissional, impactando positivamente o 
prazer no trabalho. 

Orgulho e 
realização 
profissional 

“Logo que voltei, me colocaram 
para coordenar uma grande 
campanha e foi muito bom sentir 
essa confiança.” (Entrevistada 5) 

Marra et al. (2023) e Dejours (2017) relacionam a 
realização profissional à expressão da competência 
e ao orgulho do trabalho bem executado, 
constituindo fonte de prazer e identidade. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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​ Além dos exemplos apresentados, houve respostas equivalentes entre si que 

demonstraram sentimento dual em relação à atividade laboral, exemplificado em frases do 

tipo “o trabalho é muito bom, gosto do que faço, mas é desgastante”. Essa percepção foi 

apontada por Savi (2023) e Lima et al. (2023), que identificaram especialmente em mulheres 

esses sentimentos que ao mesmo tempo causam prazer e sofrimento, como o orgulho, a 

impotência, o reconhecimento e a falta de realização profissional. 

​ Sobre os aspectos de sofrimento no trabalho, o Quadro 5 apresenta as vivências dos 

relatos das mulheres. O sofrimento pareceu ter relação com ações de desvalorização da 

maternidade, constrangimento público, sobrecarga e julgamento de colegas de trabalho. 

Quadro 5 – Vivências de sofrimento no trabalho pós-puerpério 
Subcategoria Unidade de Registro Correspondência teórica 
Desvalorização e 
estigmatização da 
maternidade 

“Meu chefe comentou que eu seria 
menos disponível agora por ser 
mãe.” (Entrevistada 2) 

Garcia e Viecili (2018) e Pereira et al. 
(2023) relatam que mães são 
frequentemente vistas como menos 
comprometidas, resultando em 
exclusão simbólica e desvalorização. 

 
Exclusão de 
oportunidades de 
carreira 

“Fiquei muito chateada quando 
perdi a oportunidade de participar 
de uma viagem internacional porque 
disseram que eu não teria condições 
de conciliar com a maternidade.” 
(Entrevistada 3) 

Julião et al. (2019) identificam que 
mulheres-mães enfrentam barreiras 
de crescimento profissional devido à 
percepção de incompatibilidade entre 
maternidade e desempenho 

Constrangimentos 
públicos no ambiente 
de trabalho 

“Um dia precisei sair no horário e 
ele reclamou na frente de todo 
mundo, fiquei constrangida.” 
(Entrevistada 6) 

Dejours (2011) explica que 
humilhações e constrangimentos 
públicos no trabalho geram 
sofrimento psíquico e comprometem a 
saúde mental do trabalhador. 

Sobrecarga  “... Um erro pequeno que cometi 
virou uma grande bronca, me senti 
injustiçada. (Entrevistada 7)” 

Souza e Machado (2021) e Pereira et 
al. (2023) destacam a sobrecarga da 
dupla jornada como fator de exaustão 
física e emocional. 

Comentários 
depreciativos e 
julgamentos velados 

“Teve um dia em que escutei 
comentários e fui chorar no 
banheiro porque me senti julgada.” 
(Entrevistada 4) 

Silva et al. (2022) observam que 
julgamentos e falta de empatia 
intensificam sentimentos de culpa e 
isolamento, comuns às mães que 
trabalham. 

Falta de flexibilidade e 
muita cobrança 

“Tive dificuldade com os horários de 
amamentação e percebi pouca 
compreensão.” (Entrevistada 10)  

Garcia e Viecili (2018) demonstram 
que a rigidez organizacional e a 
ausência de políticas de apoio à 
maternidade são causas recorrentes 
de sofrimento laboral. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

As entrevistadas informaram ainda que essas situações de sofrimento causam 

sentimentos de medo, frustração, raiva, indignação, ansiedade e impotência. Esses mesmos 

sentimentos são exemplificados em relatos de outras mulheres, como na pesquisa de Silva et 

al. (2022) e Souza e Machado (2021).  
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O fato de cuidar do lar e de seus trabalhos, independente do nível de formação 

profissional e da rede de apoio, causa o mesmo sentimento de sobrecarga nas mulheres, como 

expressado por Pereira et al. (2023), que relata o esgotamento de mães que precisam lidar 

com ambas as responsabilidades. O cansaço físico e emocional também emergiu em 

praticamente todas as entrevistas, evidenciando a sobrecarga da dupla jornada. 

O sofrimento aparece, principalmente, vinculado à desvalorização e estigmatização da 

maternidade no espaço laboral. Comentários de chefias ou colegas que questionavam a 

disponibilidade e competência das mães foram frequentes, todas as entrevistadas fizeram 

relatos de piadas sobre produtividade e aumento de cobrança ou desconfiança por parte das 

lideranças. Além disso, a exclusão de oportunidades de crescimento, como viagens ou 

eventos, reforçou sentimentos de frustração e injustiça (Entrevistadas 3 e 5). 

Para vencer os desafios de confiança no trabalho, essas mães desenvolveram suas 

próprias estratégias defensivas, sendo alguns exemplos descritos no Quadro 6 a seguir. 

Quadro 6 – Estratégias defensivas 
Subcategoria Unidade de registro Correspondência teórica 
Supercompensação pelo 
desempenho 

“Respirei fundo, tentei não me 
abalar e, no mesmo dia, entreguei 
um relatório importante para 
mostrar meu compromisso.” 
(Entrevistada 1) 

Dejours (2011) define a 
supercompensação como estratégia 
defensiva que busca neutralizar o 
sofrimento pela demonstração de 
eficiência. 

Dedicação em dobro para 
provar competência 

“Trabalhei duro e entreguei ótimos 
resultados nas campanhas, 
mostrando que eu era capaz.” 
(Entrevistada 5) 

Julião et al. (2019) apontam que 
mulheres intensificam o desempenho 
para evitar estigmas de incapacidade 
decorrentes da maternidade. 

Apoio de redes familiares e 
sociais 

“Conto muito com minha mãe e 
organizo bem meus horários para 
não deixar nada de lado.” 
(Entrevistada 1) 

Pereira et al. (2023) afirmam que o 
suporte familiar é um elemento 
essencial para a manutenção da saúde 
mental e redução da sobrecarga. 

Apoio de colegas de trabalho “Uma amiga trocou de turno comigo 
para que eu pudesse levar meu filho 
ao médico.” (Entrevistada 9) 

Dejours (2017) descreve o apoio entre 
pares como defesa coletiva, que 
transforma o sofrimento em 
cooperação. 

Autorregulação emocional “Conversei com uma colega 
próxima que me ouviu e me 
acalmou.” (Entrevistada 4) 

França e Mota (2021) mostram que o 
autocontrole emocional é estratégia de 
enfrentamento usada para preservar o 
equilíbrio psíquico diante de pressões. 

Trazer a lembrança do filho 
na rotina 

“Eu costumo ver vídeos do meu 
bebê nos intervalos, isso me ajuda a 
aliviar a saudade.” (Entrevistada 4) 

Silva et al. (2022) identificam que 
práticas de conexão afetiva ajudam na 
regulação emocional e na redução da 
culpa materna. 

Negociação com gestores “Conversei com o sócio do 
escritório e ajustamos minha agenda 
para evitar conflitos.” (Entrevistada 
10) 

Garcia e Viecili (2018) relatam que 
acordos de flexibilidade com gestores 
são estratégias eficazes para conciliar 
papeis profissionais e familiares. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Claramente as entrevistadas optaram por demonstrar mais esforço e resultados para 

provar aos colegas e lideranças que tinha a capacidade de conciliar seus papeis de mãe e 

profissional. Entregar excelentes relatórios dentro do prazo, bater metas, intensificar a entrega 

de resultados foram atitudes percebidas nas entrevistadas 1, 5 e 8. 

Outra estratégia importante foi a rede de apoio, cinco mulheres relataram contar com a 

ajuda de familiares, sendo quatro delas apoiadas pelos maridos e uma pela mãe (Entrevistadas 

1, 3, 5, 7 e 10). Outras contam com vizinhos para cuidar dos filhos enquanto trabalham 

(Entrevistadas 3 e 6), e até colegas de trabalho que dão suporte com trocas de turno e outras 

atividades (Entrevistadas 2 e 9).  

Por fim, apareceram estratégias de autorregulação emocional e crítica: A Entrevistada 

4 buscou apoio em colegas próximas; Entrevistadas 3, 7 e 10 organizaram rotinas rígidas ou 

negociaram com gestores; e algumas entrevistadas refletiram sobre a importância de serem 

“mais leves consigo mesmas” ou buscarem direitos coletivos quanto à flexibilização de 

horários para mães. 

 

4.3 Tratamento dos resultados e interpretação 

A análise de conteúdo permitiu identificar que o prazer no trabalho está relacionado 

principalmente ao reconhecimento, realização profissional e ao apoio social, que funcionam 

como fatores de fortalecimento da identidade profissional e materna. Esse resultado corrobora 

o achado de Lima et al., (2023) e Marra et al. (2023), que confirmam que esse 

reconhecimento impacta no aumento da produtividade da trabalhadora.  

Já o sofrimento foi associado especialmente à estigmatização da maternidade, à 

sobrecarga e às cobranças desproporcionais, elementos que confirmam a literatura da 

psicodinâmica do trabalho (Dejours, 2011), onde o sofrimento se apresenta quando há 

descompasso entre exigências do trabalho e recursos do sujeito.  

As estratégias defensivas revelaram, por um lado, a criatividade das trabalhadoras em 

lidar com as contradições da realidade laboral, realizando uma espécie de supercompensação 

e o silêncio diante de injustiças, como aconteceu no estudo de Julião et. al. (2019), no qual 

mulheres justificam que ter seus próprios trabalhos, por mais desafiador que seja, é uma 

forma de se sentirem úteis e independentes.  

É possível induzir a partir desses relatos que que prazer e sofrimento no trabalho 

materno são experiências quase que inseparáveis, independente se no setor público ou 

privado, como apresentado nos estudos de Garcia e Viecili (2018) e Conceição, Souza e 

Souza Junior (2023), coexistindo e sendo muitas vezes moldadas pelas condições 
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organizacionais. Para Pereira et al. (2023) a própria maternidade gera esses sentimentos 

ambíguos, o que torna o relacionamento com o trabalho ainda mais desafiador para as mães. 

Enquanto o reconhecimento e o acolhimento possibilitam sensações de prazer e 

alegria, a desvalorização e a falta de flexibilidade ampliam o sofrimento dessas mães. Isso 

sugere a necessidade de políticas organizacionais que contemplem a maternidade como 

dimensão de cuidado no trabalho, promovendo maior equidade de gênero e condições reais de 

conciliação entre trabalho e cuidado com os filhos. 
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 5 CONCLUSÃO 
 

Este trabalho buscou analisar as vivências de prazer, sofrimento e estratégias 

defensivas de mulheres no retorno ao trabalho após o puerpério, em empresas privadas. Os 

resultados mostraram que a relação entre trabalho e maternidade apresenta-se nas mulheres 

com um sentimento de dualidade, ambos trazem satisfação pessoal e ao mesmo tempo muitas 

dores e medos, traduzindo a relação prazer e sofrimento apresentada por Dejour. 

O retorno ao trabalho no pós puerpério pode gerar sentimentos positivos, quando há 

reconhecimento, acolhimento e apoio de colegas e gestores, fortalecendo a motivação e a 

identidade profissional. Ao mesmo tempo, as entrevistas revelaram relatos de sofrimento, 

ligadas à estigmatização da maternidade, a redução de oportunidades e o esgotamento 

emocional e físico, que comprometem o desempenho e o bem-estar das mulheres. 

Foram trazidas pelas próprias entrevistadas algumas estratégias de defesa As 

entrevistadas relataram formas similares de enfrentar esses desafios, desde aumentar seu 

esforço e seus resultados para obter reconhecimento, contar com a escuta ativa de colegas de 

trabalho nos momentos de maior pressão e negociar com gestores para alinhar expectativas.  

Entende-se que as estratégias podem reduzir o sofrimento a curto prazo, mas podem 

não surtir efeito a longo prazo nas organizações, que precisam de mudança cultural. Sugere-se 

que mudanças de políticas internas para puérperas promovam flexibilização de horário, 

capacitação de lideranças e apoio para essas profissionais. 

Recomenda-se para pesquisas futuras que seja ampliado o universo estudado, 

comparando o setor privado com o setor público ou ainda empresas de portes diferentes para 

entender se essas diferenças setoriais estão relacionadas a melhor qualidade de trabalho para 

as puérperas.  
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntária, da pesquisa “Impacto dos 

conflitos entre maternidade e trabalho na saúde mental das mulheres: uma análise 

multidisciplinar”. Esta pesquisa está associada à monografia de Jayne Stephanny, do curso de 

graduação em administração da Universidade Federal do Ceará.  

A pesquisa tem como objetivo principal analisar as vivências de prazer, sofrimento e 

estratégias defensivas de mulheres pós puerpério no retorno ao trabalho em empresas 

privadas.  

Para garantir a confidencialidade e a privacidade dos indivíduos, todos os dados 

obtidos na pesquisa serão utilizados exclusivamente com finalidades científicas conforme 

previsto no consentimento do participante. Os resultados deste trabalho poderão ser 

apresentados em encontros ou revistas científicas e mostrarão apenas os resultados obtidos 

como um todo, sem revelar seu nome, instituição ou qualquer informação relacionada à sua 

privacidade. 

Esta pesquisa tem como público alvo mulheres maiores de 18 anos que possuam pelo 

menos um filho e que tenham exercido alguma atividade laboral remunerada, seja em 

empresa pública ou privada. 

 

Seção I: Informações Gerais 
 

1.​ Qual sua idade?  
2.​ Qual seu estado civil? 
3.​ Quantos filhos possui? 
4.​ Qual sua escolaridade e profissão?​  
5.​ Como você se sente exercendo o seu trabalho? 
6.​ Qual a sua experiência quando comunicou sua gravidez aos seus superiores e colegas? 
7.​ Se você pudesse mudar algo no trabalho, o que você mudaria? 

 
 
Seção II: Vivências de prazer no trabalho pós puerpério 
 
 

8.​ Qual sua experiência de comportamento positivo com seus colegas no trabalho quando 
você retornou ao trabalho depois da licença. 

__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
 

9.​ Quais sentimentos positivos você sentiu logo que retornou ao trabalho após a 
gestação? 
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Seção III: Vivências de sofrimento no trabalho pós puerpério 

 
 

10.​Qual sua experiência de comportamento negativo com seus colegas no trabalho 
quando você retornou ao trabalho depois da licença? 

__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
 

11.​Quais sentimentos negativos você sentiu logo que retornou ao trabalho após a 
gestação?  

__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
 
 
Seção IV: Estratégias Defensivas 
 
 

12.​Pensando no pós puerpério, quais estratégias você usou (usa) para conciliar a rotina de 
trabalho e o cuidado com os filhos? 

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 

13.​Como seu trabalho afeta sua vida pessoal, sua saúde e sua maternidade? 
 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
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